
OS XAVANTES
 EM PLEN A ATUAÇÃO NAS RUAS DA CIDADE, FORAM OS VENCEDORES DO CARNAVAL. 

A Macumba subjuga o Carnaval 
Reportagem de CARLOS GALVÃO KREBS e LÉO GUERREIRO 
eportag 

na Bahia de Nina Rodrigues, o negro fantasia- 

Na Pôrto Alegre de hoje as pessoas de côr 

vestidas com carissimas fantasias de índio, 

Meio século atras, 

vase de africano. : 

"brincam o Carnaval 

5957 REVISTA DO GLOBO 20/4, 

ar-se dentro do carnaval não 
é novo no Brasil, É cousa ve- 
lha de meio século. 

A mais antiga referência que co- 
nhecemos é devida ao mestre Nina 
Rodrigues, o primeiro e maior vulto 

GEE 

O FATO de a macumba insinu- . 
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õ 5. irá qi uito tempo a sobre- DUAS gerações de Bororós. Isto garantirá vinda por m tel sen 
uivência. do eribu curnavalesca que entre nós tem características especiais. 

i Ó ão da sede A GRACIOSA deusa da tribu dos Bororós. Observe-se q decoração 
social, com jfigurus de índios e palavras do ritual do batuque nas paredes. 

Na luta quem pode mais 

“dos estudos de africanologia no país. 
Agudissimo observador, Nina Rodri- 
gues aponta -explicitamente a pene- 
tração do candomblé no carnaval de 
Salvador daquela época, a dois anos 
do limiar do século atual. 

BAHIA 

Na obra póstuma “Os Africanos 
no Brasil”, publicada três décadas 
após a sua morte, Nina Rodrigues 
denuncia claramente o fato. Retrata 
os grandes e pequenos grupos carna- 
valescos de Salvador, como “A Em- 
baixada Africana”, os “Pândegos da 
África”, a “Chegada Africana”, os 
“Filhos da África”. Desce a requin- 
tes de minúcias descrevendo a par- 
ticipação do primeiro dêles no prés- 
tito carnavalesco: “O sucesso dêste 
clube foi enorme. Vimos compacta, 
multidão de negros e mestiços que 
a êle, pode-se dizer, se haviam in- 
corporado e que o acompanhavam 
cantando as cantigas africanas, sa- 
pateando as suas danças e vitorian- 
do os seus idolos ou santos que lhes 
eram mostrados do carro do feitiço. 
Dir-se-ia um candomblé colossal a 
perambular pelas ruas da cidade.” E, 
com sua permanente isenção de âni- 
mo, para afastar qualquer idéia de 
parti pris, transcreve trechos do Diá- 
rio da Bahia e do Jornal de Noti- 
cias, de 16 e 11 de fevereiro de 1899 
respectivamente. Termina o tópico 
com estas palavras: “As danças 'e 
cantigas africanas, que se exibiam 
no carnaval, são as danças e can- 
tos dos candomblés, do culto jejê 
orubano, fortemente radicado na nos- 
sa população de côr.” 

PERNAMBUCO 

Precisamente 57 anos depois de NI- 
na Rodrigues coube a Guerra Peixe, 
excelente revelação da pesquisa fol- 
clórica no pais, a mesma denúncia 
com respeito ao carnaval do Recife. 
“Maracatus do Recife”, seu livro de 
estréia, não traz data. Mas tanto a 
capa quanto a dedicatória vêm da- 
tados de 1955. Admite o autor “que 
o maracatu seja um cortejo real cu- 
jas práticas são reminiscências de- 
correntes das festas de coroação de 
reis negros“... Isto é, da coroação 
dos Reis do Congo, dos Cucumbis 
ou Quicumbis se desprendeu o cor= 
tejo do maracatu, que adquiriu exis- 

A COMPLICADA PINTURA MERECE CUIDADOS ESPECIAIS. HA COCARES EM FORMA DE BICO DE PÁSSAROS, 

e
 

gum, deus da guerra e do ferro 

tência própria, para sobreviver até 
hoje no carnaval pernambucano. Cu- 
riosamente conhecemos Guerra Peixe 
no carnaval de 1952, no Recife, onde 
vimos pela primeira vez o Maracatu 
Elefante com a Rainha Santa, que 
aquêle investigador pesquisava para 
a obra que vimos citando. Pois Guer- 
ra Peixe inúmeras vêzes refere em 
“Maracatus do Recife” as implica- 
ções religiosas dos “xangôs” (rótulo 
regional das religiões afro-pernambu- 
canas) dentro dos maracatus reci- 
fenses. A ponto de os “marcantes” 
(instrumentos de percussão usados 
nos maracatus) serem “preparados” 
ritualmente, isto é, consagrados num 
“terreiro” de confiança, antes de en- 
trarem em uso efetivo. Mais: “No 
Maracatu Elefante «penas os zabum- 
bas são pintados. A tinta serve para 
embelezá os grandes tambores, con- 
servar a madeira e vedar eventuais 
passagens de ar. Determinando a es- 
colha das côres — encarnado e bran- 
co — ocorrem, ,orém, motivos de or- 
dem religiosa, pois essa particular 
combinação cromática constitui o cilé 
da divindade Xangô, orixá protetor 
do cortejo”. Ainda: “O toque Luanda 
também acompanha Ou Costa Veia, 
o cântico por excelência propiciató- 
rio à possessão, segundo os popula- 
res... Certa ocasião, entre batuquei- 
ros (tocadores dos instrumentos de 
percussão mo maracatu) provocamos 
a execução do referido toque, a fim 
de apreciá-lo em todos os seus de- 
talhes e, imediatamente, alguns po- 
pulares reagiram de maneira tem 
expressiva. A interrupção do toque 
foi incontinente ordenada e os mn- 
sicos enêrgicamente repreendidos”. 
Referindo-s.: a uma toada com a qual 
“se pedia passagem ao povo pra Ma- 
Tacetu saí”, assim comenta Guerra 
Peixe: “Mas talvez o pedido não fôs- 
se dirigido apenas ao povo, pois essa 
É q Toada Consagrada a Exu (o grito 
é nosso)”, 

PORTO ALEGRE 

Tanto quanto pudemos investigar, 
na capital gaúcha o fato atinge q 
seu ponto culminante. Em Pórto Ale- 
gre, de dez anos a esta parte come- 
caram a aparecer várias tribos car- 
navalescas. São clubes organizados 
permanentemente, reunindo quase 
que só ou mesmo só gente de côr. 
Não mais, como na Bahia de Nina 
Rodrigues, se fantasiam de africanos, 
mas de índios. Para evitar a nudez 
e a censura, e procurando cada ano 
variar de indumentária, inspiram-se 
em culturas mais elevadas: Aztecas 
e Incas, por exemplo. 
No carnaval recém findo concentra- 

mos as pesquisas sôbre algumas des- 
sas tribos. Noites foram perdidas in- 
fecundamente por uma razão muito 
simples: Antônio Augusto, pertencen- 
te a um dos matutinos da Canital, 
semanns antes havia surpreendido 
e public.do, numa breve reportagem, 
o mesmo fato que nos preocupava. 
Por isso os integrantes de tôdas as 
tribos se mostravam esquivos e fe- 
chados. As noites se acabavam entre 

OS XAVANTES, dentro do ferreiro 
de umbanda. Além dos “registros”, 
vejam-se os simbolos rituais pendura- 
dos nas piredes da casa do culto. 
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OS XAVANTES RECEBEM UM PRÊMIO CONQUISTADO NO CARNAVAL. 

“flashes” inúteis, muito trabalho e 
total decepção. Mas... 

SURGE O FIO DA MEADA 

No extremo Sul do país ainda ce- 
lebramos carnaval, como uma espécie 
de “micarême”, no sábado e domingo 
imediatos ao triduo tradicional. Este 
domingo de despedida se chama aqui 
“Domingo da Pinhata”. Pois «conte- 
ceu exatamente na noite do Domingo 
da Pinhata. Fomos ver a trito dos 
Xavantes. Como tôdas as tribos, tam- 
kém esta organizou uma espécie de 
di.leto, misto de tupi- guaraní e de 
algumas palavras africanas, mediante 
o qual seus participantes se falam 
em público. Os chefes e membros pos- 
suem nomes índios ou presuntiva- 
mente indígenas. Um dos principais 
dos Xavantes se chama Pajé Assai- 
quiessi, cujo verdadeiro nome guar- 

daremos com discreção. Mesmo in- 
terrogado e provocado, nezou qual- 
quer ligação entre as religiões afro- 
gaúchas, especialmente a Umbanda, 
e os Xavantes. Naquela noite, afir- 
mava êle, não fariam nada de ma- 
ior. Iriam apenas à casa de uma. 
senhora: que os desejava obsegui.r 
com alguns comes e bebes. Depois, 
tem mais tarde, desfilariam por um 
dos doze coretos de bairros, a fim 
de receber o prêmio em dinheiro, 
que lhes coubera pela segunda clas- 
sificação no concurso carnavalesco 
do P.rtenon. À frente da sede esta- 
va um caminhão para transportá-los. 

A REVELAÇÃO 

Contando a história da tribo, Pajé 
Assaiquiessi narrou que fundara an- 
tes, em 1946, a dos Caetés. Mus, den- 
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õ i í brer [7AS persóies de Bororós. diro goroutird aleda por msi lflmprr a rot 
S::Jtguu gn_': Iribe coreegolas u qae eníre nos dem corteceriacicos espocivir. 
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Na luta quem pode mais 

ds estudos de nfnginaloagin no pojlai. 
Agsudwaesimao ohseryador, I'l:“:I"IÉI:ILa Fentri- 
Cum aponi+ ecnlicianente nºopino- 
Ltutoo do candombl do colnstTAL do 
Sulvador dequela d1OC D dols no0S 
doa limiar do seevio Atual, 

BA HIA 

No aobo póstoma “"Os Alelenocs 
Hr Esáasllo, pobbêada três decsdam 
npós u sen o joste, Niha Fodriguso 
Hémincio claramente n fntn  Retrato 
G= gromdes c o peqiénas grupos carnins 
válcseos de Salradof, fimo "A Em: 
Lulknda AlriIna". es "Pándicos da 
Airor", n FOhersdo Alicnns", os 
“Fulica da Áltrica”. Desce 4 requin- 
tes de minúcinos Adesfevendo » pfinr- 
Uelamédo do jirbnciro delema no srés. 
U ceoimavçesços UO cueesao dôste 
cluube [0 enscme Vimos coampoetis 
multidio de nemros é méslicos que 
n elo, giodo-ss dizer, e&e haáriom in- 
DoCfearado e quê D ncompantavom 
rávtando & Ccantlgaf alcicónch, nO- 
linthamdo ne sunoc ncA 2 Vitorlam- 
ddo 0E seum Édolce 64 a19tos quEe lnes 
rram meansirados 15 CaTrKo do feiltiço. 
Eur-ae-io im  cadNdomble coloool & 
necasilador pebes Tuns dn citade.º E, 
rom sun peroncebte Incoçõe dio ónis 
ma, paro ofntar Qquolçuer liéein de 
mo prds, irosserore trechos do Dab- 
tlá do Bihin é do Júshal de Trotjs 
CiaB. S 1G e 11 do fevoreiro do 1809 
Tospectivaomente: Termina & tánioco 
com resas palávios: “PAS donços & 
cantigan niileinas, que ee exlhlam 
0m Cnifatal, sio Ls darços e cam= 

dos condomblês, do cólto jelê 
luUmiA, torteménta rodicado na oos- 
sa jeopulação de tor.º 

PERNAMBUÇO 

Freclaamonie BT omas dopois de Ni- 
ta Budrigues coabo « Queria Pelxe, 
exeelente Terelação da gqesquisa [od- 
ClÓNica. 6A peis, & MMesma teoâncea 
com rTespelta no. commatr) do Recfe, 
MnTSCUtOs do Aecsife"”, seyu litro de 
ckifeia, nho Erir dafo Alha tábco n 
capa guaento a dedic,tórfia vêln ds 
tiodos dr 1066 Admite o &otor "que 
D mmnTrácoto sejo u cortolo feonl en. 
lan próticos são creminiscêncios gde- 
correntes dos fesás do eoreeção de 
IFN mégrua".. Lalo é do Erruução 

d Keis do Conheo, doa Cucumbie 
11 Quicimbis ee desprendeis o eok- 

te do marncatu, que aáqguitiu xl 

A COMPLICADA PINTURA MERECE CUIDADOS ESPECÍA!IS. MA COCARES EM FORMA DE BICO DE PASSAROS, 

é o qum, deus da querra e do ferro 

b . punTdta, pnfo Bobtevivér até 
Ilnslé ds caTmIÇIT pelrTrombucanao. Cyus 
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Limos  pel i déira VWóx o NMiTICAta 
Lieixznte com n Anbaa Boiilo. mquic 
úquele Investizodos nesjulsotcho fato 
« b qiie Flmds cliando. Polí Ouurr- 
rã BPrelar InNnúpieiis VOTes colece em 
"Ilalcecalla do Recle' a39 Liplien- 
córe rellglost doe "xaoçés” iróboio 
repioonl Oos religlões afitu-pecniambu- 
TANIB demiro doa Merátiluk cecis 
Trnes. À ponto d o8 “M.aleantie” 
Iineiromentos de percuisho usndes 
nCE MAUCAÇAtuel xererm Ccpreporados" 
rituelmente, l1tó ó, eoleerodos Tum 
"logreito” do ennfiapça, nbles de em- 
Iren; em um eletivo, Moit: “No 
Muarncoto Elefante +peooa ca shbikms 
Lãs são puntados &A linto sorve pofá 
orciged c penndos ismbores, com- 
semiar n mUAA & VOdof eveotconis 
TMAFS.BONA e emr. Detemminando p es- 
colha das córke — encatnado 9 braem- 
Õ — scerrom, (árérm, tiouiros de 67- 
dem religioso, polb 5h  Trarlicuinr 
combinação cromótica constítuol é él 
da dlvindade Kancó, órlki protetor 
do portejo", Alfda: *O tóoquo Leondo 
tombém acompatina du Cosfo : Vêfa, 
n cúntico for excekincia propleiotó- 
Ho à | BeguNAdO 05 pofvEs- 
a= ta ocostão, Onftre hatoquel- 
foR  Clocadores dos Instromientos do 
DOEOSÃO Dó mareeatol Drovocomos 
n excrução do referida toque, à fim 
de maprceciislo vm todos o Sedk de. 
tálhes 6 medintomente, akpúos ftio- 
qpul.Iem Fengiam de moncira kem 
expresslve. A interrubpédo do Ionqoe 
[o]l Incontinente ordensdo e o m. 
slcom Doirgicamente Toepreendidos". 
HeteTina-k. 6 Uma tomda com n oquol 
“se pedth passagem po fovo pta flas 
TmeLiu ExI9, ossim comenta Ciluerra 
PILL'I:ÉIÍ.II_: ;ã" lulvez n pedido Hãào fóéss 
ne [ Aaprebns D povo, fojs :sn 
É q Tondo Crnegroda E EIR (o prito 
é 0oOsasi*. 

PÓRTO ALEGAE 

Tunto guiooto pistemos ionvosilgir, 
u copital gobcho o Cfóto atinge w 
nheu fonto culminante. Em Pórto Ale- 
REe, do der uocs à esto poórte ceme- 
carom n opetécec náriao trlbes cçar- 
naralessas, São clibes orenbiados 
PEermANITDLEMEeNte, Troniddo — gu. te 
que só U mesmo s4 gente de ci, 
Thao anmiS, como nn Bobio de Nins 
Radiigies, 67 fmntsslam de africaoos, 
HHA de indúlos Porá evitor e oodes 
P R Cênfura, c opITOCAUTATICO tada ano 
varlar de Indumentário Iospirame-se 
em culums mois elevodes: Akrtécas 
1 Tncas, pér exempla, 
o cafaal cocém Finde goncenteR- 

ME 33 fesquisas gibre clhuinnbh des- 
ENs tricos, Noites Joraro perdides t- 
feconsontente por umo fnoáo midta 
Fimplos; António AuguAto, pertencen- 
EP A un dos matutinoas do Conital, 
Eemontocs snlee Nhovláa KuTOKeehdido 
? ntiblie dh numa Breve reportameo, 
1 MeSOS fnto QUe Nák Toeccufaro. 
Por &sn o Intestentes de tódes ne 
trlkcae s8 mostaTaAm cejulios p fe- 
Thodos ÀAh molteg &e nenbovac entce 

E XAVANTES, destm d “errrito 
UP umôntrs An ds "Temigiroo", 

POTULSE D) airaboelas Fru4io pesdora- 
E0 aus potadaa da coso doa culto, 

OF NAVANTES RECEBEM UM PREMHI7O CONQUISTADO NO CARNAVAL, 
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tofal decepção. Sns. ,, 

EURGE O FIO DA MESADA 

No extremo &al do puls pindá ce- 
lehranmis Caroovol, como ma pséeie 
UE COGOTENOS, DG Bkbndo e domingo 
lmedintos a6 Lriduo Crodickonal Este 
domingo doe Gespedbda ae chomia gl 
"Lomingo dm Piotiato”. Pola +ocdite- 
cêa exstamento Nãa bomote do Dmmingo 
daá Tifboto. Fomes ver n drito dos 
Nuvuontes., Como tódas 63 trilbos tom. 
têm eslo oganizouo uoOio emécle de 
dizleto, misto do tupi- fónmotk e de 
mibuotes palavess flkcáatios, mesdinnte 
o quel sens particlanhtes e Inlam 
em público. Ca cheles e imémbros ee 
muEIM TJeIMO |ndlos 0U presuntives 
mébte indigonos Gm dos principais 
dôs Xaranteg po clhamo Poje Agciel- 
UNÉSSAR, cu)D VACOÁdeiro DOnie guar= 

daremos com dEéereção. Biesmao lo= 
lerrógodo e plovógágdio em quol- 
QuEF lpação entre às relkkabos onfto- 
foGrhos, especinimonte 6 Umbanda, 
5 o Xojvaunties NMyoquels oeite, aDr- 
mavo tle, Não Íorsm noda de ma- 
ior. Icinm nlemea à casa dde umo 
snh que os desemvo obeejult 
en AlTUOM cemer é * 
Erm mais tuide, desflaciom por um 
Bi drge cietos do babros. n fim 
Ú receter o prêmio em dimhreito, 
OUe lhes ciobetTA jelo segvndo eclas- 
fillcação nm doméluiceo cormoroleseo 
o P.stenon: & Eremnte do sede esta- 
vá um caninitio parh tromeporiá-los, 

A RAEVELAÇÃO 

Cuntándo a histérin da trito, Posd 
AriElGhleio namou que fumdira nh- 
EA tm HS, n dos Costér, s.F dems



[1 E) da O XAVANTE, o “babaré” e q espa 
de Ogum reunidos num só cerupo. 

ã i i jetos rituais e alguns ji di é” João Batista Dias. Obje ã 

ge mm é. ciluindadãs representadas através da escultura, 

tro de certo tempo, desligou-se dê- 
les. E, em 17 de abril de 1952, fun- 
dara a tribo dos Xavantes, que pos- 
sui personalidade jurídica, departa- 
mento desportivo, beneficente, cul- 
tural, feminino, ete. Como ia longa 
a conversa e estava na hora de par- 
tir saimos para a rua. Azafamado, 
Pajé Assuiguessi organizava o pes- 
soal, Segredamos a Léo Guerreiro: 
“O homem está identificado. Ja está 
tudo claro”. E lhe assopramos: 
Em 1954 veio a Pôrto Alegre o con- 

junto afro-baiano chamado Coci Odé 
Canifá Lorum. Era composto de seis 
elementos femininos e dois masculi- 
nos. Davam espetáculos em “hoites”, 
e teatro. Em sua festa de despedida, 
realizada no Cinema Castelo, fêz-se 
presente também a tribo dos Xavan- 
tes. Cobríamos o assunto para um 
dos jornais da cidade e estávamos 
nos bastidores, atento ao espetáculo. 
Vamos sintetizar o que publicamos 
no Diário de Notícias, P, A. acêrea 
do fato, em data de 6-2-1954: 
Quando entraram em cena os Xa- 

vantes, depois de algumas canções 
carnavalescas, cantaram um legitimo 
“ponto” de umbanda dedicado ao 
“Caboclo Urubatã”. Aquilo era a um- banda em pleno carnaval Depois de 
um sobressalto pela. descoberta, para 
certificar-nos inquirimos dois dos 
maiorais da tribo, já fora do palco. 
Ambos confirmaram a observação. 
Um dêles, no entanto, foi mais lon- 

PELA primeira vez o repórter vê em 
P: Alegre a machadinha de Xangô 
como é a esculpida até hoje na Bahia 
e África, Peji do “babaré” J. B. Dias. 
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VANTE, o "bubaré" e « espada — ASPECTO do peji do "baberé" João Batista Dias. Objetos Titunis e alguns O XA o ! 
de Ogum reumídos num s&ó çrupo. oTírds "em rulto", islo é 
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divindodes representados através do esculturo, 

de certo tempo, deslizou-se de- les E em 17 de gbril de 1995 Me. 
dara n tribo dos Xavantes, que pos- 
sui personalidade jurídica, departo- 
mento desportivo, beneficente, cul- 
tural, feminino, etc. Como ia longa 
n CcONversa e estava nº hore de par- 
tir saimos para & rYuR, Aszafamado, 
EPojeé Asseiquessmt organizava o pes- 
so2l, Segredamos n Léêo Ciuerreiro- 
"G homem está identificado, Já está 
tudo claro". E lhe assopramos: 
Em 1954 veio p Pórto Alegre o cón- 

junto afro-balano chamado Cocl Odé 
Canifá. Lorum. Eva composto de eels 
elementos femininos e dois masculi- 
nos. Davam espetúículos em “boites", 
e teatro, Em sua lesta de despedida, 
reslizada. no Cinema Câsteio, fêx-se 
presente também à triba dos Xeron- 
tes. Cobriamos 6 eesunito para um 
dos jornais da cidade e estávimos 
nos bastidores, stento no cspetáculo. 
Vamos sintetizar o que publicamos 
no Diário de Notícias, , AÀA,. acérca 
do Tato, em data de 6-2-1954: 
Qquando entraram em cena o5 Xo- 

vontes, depois de aléumas cancões 
coronvalescas, cantaram um legitimo 
"ponto” de umbanda dedicado no 
"Caboclo Urubatã". Aquilo eráa o um- 
Landa em pleno carnavol. Depois de um sobressalto pela deseoberta, para 
certificar-nos inouitimos dols dos 
malorais da Eribo, já fora do paleo. 
Ambos confirmaram & observoção. 
Um deêéles, no entanto, fol mais lon- 

PELA primeira vez o repórter vê em 
P. Alenre a mochadinha de Xongõ 
como é o esculpida até hoje no Rahie 
e África, Péji do "babaré" , B. Dias. 
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«E AGORA, MEU FILHO, O SENHOR VAI TIRAR UMA FO
TOGRAFIA JUNTO COMIGO...” 

. se 
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nhássemos os Xavantes em seu ca- 
minhão de transporte coletivo. Lem- 
bremo-nos disto: o Pajé afirmara que 
iriam comer e beber alguma coisa na 
casa de uma senhora que desejava 
obsequiá-los. O caminhão rodou mui- 
to até que foi dar no Partenon, per- 
to das Bananeiras, numa rua que 
nos informaram chamar-se Avenida 
Alameda (?). Na rua sem calçamen- 
to, de terra avermelhada, paramos 
defronte de uma casa de madeira 
muito iluminada. Era ali o destino, 
Saltamos todos. Pelas janelas aber- 
tas de par em par e onde se viam 
algumas pessoas, divisamos fieiras de 

bandeirinhas de papel colorido pen- 
dendo do teto. Ainda do lado de fora 
jemos os dizeres da placa de metal 

afixada à parede externa: “Socieda- 

de Beneficente 24 de Julho — Fun- 
dada em 9-XII-1922”. Foi o quanto 

bastou para convencer-nos de que es- 

távamos precisamente num “terrei- 

ro". Restava saber que espécie de 

terreiro, se “de nação”, se de um- 

banda. Procurando ser discretos com- 

binamos com o fotógrafo apanhar 

algumas fotos do lado de fora, à en- 

REVISTA DO GLOBO 

trada da fribo. Mas um senhor da 
casa nos ouviu e disse que podería- 
mos bater chapas mesmo no inte- 
rior da sala, As coisas melhoravam 
considerâvelmente. A sala, de boas. 
dimensões, indicava, à primeira vista 
um terreiro de Umbanda. Além das. 
bandeirinhas no teto, das paredes 
pendiam inúmeros simbolos rituais. 
A um canto, uma prateleira com nu- 
merosos orixás “em vulto”, isto é, 
esculpidos, de variados, tamanhos. 
Contra a parede dos fundos, à al- 
tura dos olhos e em forma de ora- 
tório, um altar da “Cabocla Jure- 
ma”, todo enfeitado, com a imagem 
da divindada indígena ao centro. Por 
cima dessa parede (na realidade 
meia-parede) via-se mais ao fundo 
uma outra prateleira. alta, onde se 
enfileiravam as típicas “vasilhas” 
que contém os fetiches, os “cutás”, 
as pedras, ou “otás” como se diz na 
Bahia. Ao redor de tôda a sala, uma 
banda de quadros com registros de 
santos católicos e retratos de, pessoas. 
Por baixo do altar da Cabõócla Ju- 
rema uma espada desembainhada, 
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JE AGORA, MEU FILHO, O SENHOR VAI TIRAR UMA FOTOGRAFIA JUNTO COMIGO..." 
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Iriam comer e beber ealguma coisa n 
casoa de uma senhora que desejavo 
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algumas pessoas, divisamos fieiras de 
bandeirinhas de papel colorido pen- 
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caso nos ouviu e disse que poderíig- 
mos bater chapas mesmo no inte- 
rior dn sala, As coisas melhorevam 
considerávelmente. À sala, de boas 
dimensões, indicava, à primeira vista 
um terreiro de Umbunda. Além das 
bandeirinhas no telo, das paredez 
pendiam inúmeros simbolos rituais. 
A um canto, uma pratelelira com nu- 
merosos Orixás “em vulto", isto é, 
esculpidos, de variados tamanhos, 
Contra & parede dos fundos, à nl- 
tura dos olhos e em forma de ora- 
tário, um altar da “Cobocla Jure- 
mma", todo enfeitado, com & imagem 
da divindada indigeon mo centro, Por 
cima dessa parede (no rfTeénlidade 
mein-parede) via-se mais eo Tundo 
uma outra prateleira alta, onde te 
enfileiravam ns típicas “vasilhas" 
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UMA SIMPLES APLI.AZÃN... 
RCABA COM A DOR) 

€ Zino-pads Dr. Scholl acabam imediata Mente com a dor nos joanctes (inchação 
da arriculzção do dedo grande). Nenhum ou- tro método proporciona alivio tão completo £ pouco dispendioso. Protege os pontos sen. fíveis. Alivia a pressão dos sapatos novos ou apertados. Em tamanhos, também, para calos, oniosídades, calos moles entre os dedos. Ad. quira 0 Zino-pads Dr. Scho!) nas nossas lo. ias, nas drogarias, farmácias e sapatarias. 

Calosidades esa emre 
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A MACUMBA... Cont. 

deposta horizontalmente sóbre uma cadeira simples. A direica, uma porta que presumíamos dar para o “pej”, 9 quarto dos santos, como é chama- do o santuário de uma casu de culto alro-brasileiro, 
A pessoa que nos franqueara as fotos nos chama e apresenta a um senhor de idade, já enfraquecido pe- lo peêso dos anos: 
— “Este é o Sr. João Butista Dias, O Nosso “babaré”. Já tem oitenta anos!” 
Depois das apresentações formais indagamos o que significava “baba- ré”. A mesma Pessoa que nos prox porcionara u apresentação se pron- tificon a explicar: 
— “Quer dizer cnefe da casa, che- fe de culto”, 
Essa foi a primeira vez que ou- vimos tal palavra no Brasil, onde Sempre se diz “babalorixá”, “pai de Santo” e até “irmão-maior” em cer- 

umbanda. Só reconhe- cemos parte dos componentes “babá” que em língua nagô significa pre- cisamente “pai”, 
O “babaré” João Batista Dias foi sentil e cordial Pera conosco: fran- queou-nos não somente a sala mas a casa tóda, logo ao perceber que entendíamos alzuma cousa “da lei” (de umbanda, no caso). 
Com os Xavantes dentro da sala fomos batendo chapas. A esta altura nem nós falávamos nada ao Pajé Assaiquiessi nem êle nos dizia nada. Depois de tudo, para que falar? Em meio a pasteizinhos e refrige- rantes servidos a ródo, era geral à confraternização. Organizaram-se os Xavantes e, acompanhados por seus instrumentos de percussão e de cor- das, entoaram o “ponto” cujas pa- lavras transcrevemos abaixo: - 

“Estrêla Dalva 
É à nossa guia. 
Tumina o mundo sem parar. Vinde. Vinde, companheiro, Ai de mim tão só. 

“A estréla brilhou 
Lá no alto do mar. 
Salve aq rainha Yemanjá, Colunguinha do mar. 
Estou contente, 
Quem vem na onda 
É Nanã"... 

O “ponto”, com bela melodia, é de Arthur Vargas, da própria tribo, que O batizou com o título “Nanã”. Sal- vo melhor juizo, êste “ponto” me- rece as seguintes observações: É dedicado a Iemanjá, divindade africana, nagó, deusa das águas sals sadas. Na letra, Iemanjá se confun- de duas vêzes, Primeiro, com “cça- lunguinha do mar”, sabendo-se que “calunga” é o próprio deus-mar em certas culturas bântus. Depois, com Naná, Nanankurucu, no Brasil pes ralmente sincretizada com Santa Ana, mãe de Nossa Senhora. Nanã é tam- Lém uma divindade iorubana, Veja-se que êste “ponto” é uma canção car- navalesca da própria tribo. 

BEM ONDE A ONÇA BEBE ÁGUA 

Conversando com Uns e outros da casa, fomas ganhando intimidade e simp.tia, para o que muito ajudavam O Nosso conhecimento do àssunto e a 

REVISTA DO GLOBO 

“Rolleiflex" dp fotógrafo. Em dado Momento e com permissão do babaré estávamos dentro do beli, fotografan- do tudo o que queriamos. Para se avaliar o que isso significa, diga-se 

+ & onde só Certas pessoas têm direito de pene- trar, assim mesmo descalças, como determina o ritual. Para nós o ba- barê deu “agô” (licença) pura ficar- mos calçados. Ao deixar o peji an- damos pela €asa, entremeando-nos com os elementos dos Xavantes, Lá pelas tantas o babaré nos mendou chamar pessoalmente ao peji. Quan- do transpusemos de novo a sua ror- ta encontramos o Yelho e cordial babnré tendo nas mãos vários “co- I.res de guia”, Enfiando-nos as guias com delicadeza, disse ele: — “Agora, meu filho, o senhor vai tirar um retrato com éstes colares, tendo aste... 
— “Aê”, continuam nós. — “Este agê nas mãos” — confir- mou o habare. 
Chamado às pressas, Léo Guerrei- ro chegou a tempo de intervir com felicidade. Dizia o bab. ré: — “Se quiser tirar sózinho, muito bem, Se não, pode escolher um com- panheiro”... 
— “O senhor mesmo!” 

mou Guerreiro. 
— excla- 

CONFISSÃO PLENA 

Saimos do peji conversando com o mesmo personagem que nos apresen- tara ao babaré. Já tinhamos -Com- preendido que êle é o braço direito, o mais graduado assistente do velho chefe-de-culto. Entre um gole e um naco de pastel, num pequeno corre- dor, falámos das vitórias dos Xavan- tes durante o carnaval. Vamos TB- 
produzir o diálogo. Dissemos nás: 
— “Quantos prêmios, mesmo, con- seguiram ganhar os “Xavantes neste 

ano?” 
— “Veja o senhor: além de ga- nhar o campeonato geral, oficial da cidade, ganharam onze Primeiros Ju- Bares dos doze bairros onde se apre- sentaram! No bairro do Partenon, no qual perderam a primeira colo- cação, conseguiram o Segundo lugar.” -— “Que cousa esnantosa |” — “Ah! — fêz êle com ar entre confidencial e orgulhoso — mas quem foi que deu isso tudo Dra os Xaven- tes? Foi aqui o “velho”, q nosso baharé! Pois foi o babaré que “pres barou” êles, que fêz todo o “serviço” Dra êles ganharem”... 
E continuou, como Drova hábil: — “Por que, na última noite de carnaval, antes de ir a qualquer oqu- tra parte, por que vieram cá hoje diretamente, Se Não para agradecer ao babaré?!r 

ciando sobremaneira o Poder destrui- dor de Orum, deus da guerra e do ferro, e orixá patrono do terreiro ven- cedor. 
Por algo se boquejava com despei- to na cidade: “Us Xeventes ennha- Fam porgue sairam com a Umbanda p'ra rua!” 
E a macumba subjugando o car- neval, 
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doernsta horizontatnente mebrc o uma Carvira sunples. À Hireihl, untr parta E Ppresuminmos qdar LTA d ii n quarto dos sontos, como é chama- D o snitário de un Cusa de culto aro-besdeiroa, 
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Essa foil a primeira vezs QOUP GOu- vimos tal palivro no EBrasil, onde sempre se diz "babalorixá”", “"poi de Santo" e pté "irmio-maior" em cers las cesns de umbondo. Só reconhes cemos parte dos componentes “habá” qUe cm lngua nagõ sienifica pre- clenmente “nai, 
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“Rolicintox" a fotórraio Fm cindo IDIENRIO & Coim pesmissio do bature estavoanmos denico do Peli, fotegrafan- uo cudo à duc queriamos, Para <o Til s GQUE jeo sisniífica, dipú-se = possesem que o el 2 q foeut Inais aampudo 
CONLIE PICESDAS 

fio icrreiro, e prde só 
m difreita do nene- trar, cuestrm meimo dosgenicos, Cato determnina o Gtual. Para nis o ho- Esté deu "ara" (ieenças Ppotra Ílcar- Mnos calesdos, Ap deixar o pellonmns damos pelh essa, entréhieando-nos om 05 Clementos dos Xúventes, LA Velis lantos & babaré roe m. ndou Clutmar pessondmerte a peji, Quan- o ElNnIPISOINOS dê nm n su ror- ta eNncontromas & Yelho & cordial tabaré tendo nas mMãos TÁriOS g. Lres de evis", Enflando-nos 65 Etilas tcom delicadoza, disse úóle: — "Atora, fmieg filho, o senher vai Urar um retrato om êstes colares, tendo sste . 

— "Amé", contfinuamec ms. — "Este ngê nas mãos"” — tonfir- mou o bularé. 
Ehamado àe pressas, Léo Cruerrel. f chemou s tempo de intervir com felicidade. Dizin o bah,.rê: 
— "Be quiser tirar sózinho, muitao bem. Se não, pode Eescolher um com. PpaDitéeiro"",, . 
— "O senhor mosnor'" 

mou Cuerreiro. 
— excla. 

CONFISSÃO PLENA 

Saimos do péljl conversando com o MeSTO PErsSÓNagem que nos apresen- ta no bobtaré, Já tinhomos com- preendido que dle é o Eraço direito, o mais graduvdo gesistente do velho 
chele-de-culto. Entre dm pole é um nico de postel, num pequeno Cofre- dor, falimos das vitórios dos Xevon. ter durante o carmaval. Vamos re- produzic p diúlogo. Dissemos nãs: — “"GQuantos prêmics, mesmo, conm- segeiram ganhaor os Xevgntes neste EI.I'.IÚ?" 

"Veja o senhor: alêm àe En nimar o campeonato ceral, oficial da 
cidade, ganharam onze Primeliros Ju= gares dos dose buitros onde &e apres sentíraml! No. britra do Portenon, no qual perderam a FPtimeira colo- COÇão, consesuiram o Sestindo lugar,” 7— “"“Que covsa espantosal" — "Ah! — fêz éloe com Ar cntre eonfidencial c orgulhoso — mas quem Tot que detu lesó tdo B'ra 08 Novón- tes? Foi agol 6 “velho", à nosso hnbarél Pois foi o babaré que "pre-= Parou”" Eies, que fêz todo o “servico" p'ra dles panharem",,, 
E continuou, como hrova hãbil: “"Potr que, no últimp notte de CnFRAVAL antes de [P ; QUAlquer cu= ta PATte, por que vieram çc4 hoje, diretamente, se não poro agradeçer an babaretis 
Daií se conelui 

Jrrlu-anfes não rertence n éles prô- Ppraoiote, Foj obro da Tó"ca míicicos Yeliolesa — do 
Dins. Em Yêrdnde às MXavontrs Jutas 
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